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O pastor 
desnecessário

Chefe do Cartório Eleitoral destaca importância 
da regularização do título e incentiva 

participação nas Eleições Municipais de 2024
Foto: Alex Fernandes França

Adelcio João Pacola, Chefe do 
Cartório Eleitoral da 71ª Zona 
Eleitoral ressaltou que com 
a proximidade das Eleições 
Municipais de 2024, é crucial 
que os cidadãos estejam 
com sua situação eleitoral 
regularizada para participar do 
exercício do direito ao voto.
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2 - GERAL

O pastor desnecessário
Nestes últimos anos, três grandes mudanças culturais atingiram em 

cheio o coração da vocação e do ministério pastoral. Estas mudanças se 
traduzem em três palavras que foram incorporadas na descrição da voca-
ção pastoral e passou a defini-la: líder, terapeuta e empreendedor.

LÍDER. Fala-se cada vez mais em formação de líderes do que em for-
mação pastoral. De forma curiosa líder não é uma palavra que aparece na 
Bíblia para descrever aquele que serve a Deus em sua igreja, e também 
não aparece na longa história de vinte séculos de vocação pastoral, nem 
foi usada para descrever nenhum dos santos ou mártires que dedicaram as 
suas vidas a Cristo. 

Tal expressão, líder, tem a tendência imediata de nos conduzir as ima-
gens do executivo, do administrador, do empresário, do CEO, imagens de 
um profissional de mercado em um contexto secular. Não estou dizendo 
com isso que o ministério pastoral não seja um exercício de liderança, 
embora sua natureza e atividade seja diferente da natureza corporativa e 
empresarial. 

O que quero destacar é que esta nova imagem vem aos poucos corrom-
pendo e solapando a vocação pastoral na medida em que nos preocupamos 
e ocupamos mais com as estruturas eclesiásticas, com o crescimento esta-

tístico, com ferramentas tecnológicas, com organogramas ministeriais e de 
trabalho, bem como de sua funcionalidade. 

Estas são realidades que não podemos negar, mas não constituem o cer-
ne e o fundamento da vocação, a saber: o estudo diligente das Escrituras 
Sagradas, a pregação da Bíblia nos púlpitos, a ministração dos Sacramen-
tos, o aconselhamento, a visitação, a orientação espiritual, a oração pessoal 
e comunitária e o discipulado consistente. 

Devemos cuidar para que nossas igrejas reflitam mais a glória da ima-
gem de Deus em Cristo do que as estruturas eficientes do mercado, pois as 
ovelhas de Jesus clamam por pastores com tempo e compaixão para ouvir 
o lamento de suas almas aflitas, cansadas, confusas em busca de orientação, 
maturidade e transformação.

TERAPEUTA. A outra mudança na vocação pastoral é a introdução da 
figura do terapeuta, que ganhou popularidade na segunda metade do sécu-
lo XX, a partir dos trabalhos de Freud. Uma prova disso são os cursos que 
os seminários oferecem sobre o aconselhamento pastoral. A maioria deles 
não exploram mais a rica esteira teológica dos pais da igreja, nem a longa 
direção espiritual como prática pastoral. 

Ao invés disso, os livros textos são, normalmente, de introdução e princí-
pios básicos de psicologia. Mas não me interpretem mal. Os livros de psico-
logia podem fazer parte dos estudos pastorais, mas o que precisa ficar claro 
é que pastor e psicólogo são realidades completamente diferentes. 

Quando não há clara distinção entre as duas há um empobrecimento das 
duas. Geralmente as pessoas se sentem traídas quando entram no gabinete 
pastoral em busca de oração, orientação espiritual para a alma, ministração 
da Palavra de Deus ao coração atribulado, um encontro com Deus, e ou-
vem conselhos extraídos de uma linha de abordagem psicológica qualquer. 

Quando alguém procura um psicólogo, não está procurando um pastor. 
Semelhantemente, quando as pessoas procuram um pastor, não estão pro-
curando um psicólogo.

EMPREENDEDOR. A terceira palavra incorporada modernamente na 

descrição da vocação pastoral é a de empreendedor. O que outrora era su-
ficiente e aprazível para a condução do culto comunitário ao Senhor, como 
um auditório simples, bem iluminado, com bancos de madeira e de sono-
rização discreta, hoje não suprem mais as demandas de um público mais 
exigente. 

Com isso, há uma crescente necessidade de empreender. Luzes colo-
ridas, câmeras giratórias para o culto online, canhões de luz, painéis de 
led, sonorização de última geração, climatização, performances digitais, 
vídeos motivacionais, cor preta nas paredes internas, templos suntuosos, 
estacionamentos gigantescos, tudo isso se tornou indicativo do pastor-
-empreendedor, atento, visionário, alerta as exigências sociais por conforto 
e tecnologia. 

Contudo, o que será daquela comunidade que se contenta com a sim-
plicidade de seu culto, onde os elementos estruturais e litúrgicos servem 
apenas como coadjuvantes para exaltar a Cristo, promover seu evangelho e 
a comunhão dos santos? O que será do pastor que tem como centro do cul-
to, Cristo, e não as exigências e modismos de uma sociedade egocêntrica, 
sensual e humanista, onde as emoções tomaram o lugar da conversão e o 
show tomou o lugar da exposição bíblica? 

O que será do pastor cujo grande empreendimento é gerar Cristo no 
coração de sua congregação, aperfeiçoá-los na fé para o desempenho de seu 
serviço e promover a edificação do corpo, cuja maior alegria é ver que seus 
filhos andam na verdade?  

Precisamos buscar uma nova integridade vocacional, resistindo tanto ao 
modelo empresarial de herança mercadológica quanto ao terapeuta de he-
rança psicológica, a fim de não nos tornarmos pastores desnecessários ao 
propósito fundamental de Deus na terra.

Luciano Rocha Guimarães é pastor da Igreja 
Presbiteriana da Vila Operária, Maringá-PR

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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Vocês já pensaram como nossas atitudes podem influenciar a vida 
das pessoas ao nosso redor ou mesmo longe de nós?

- Uma simples compra de um refrigerante, onde não pedimos nota 
fiscal, não arrecadando imposto que poderia ser utilizado para salvar 
vidas, não chega ao destino.

- Deixar de estudar ou não incentivar os filhos a estudarem. Sabe-
mos que no mundo de hoje, já está difícil encontrar trabalho para os 
que tem uma formação, imagina para aqueles que não tem.

- Não cuidar de nosso quintal, com relação aos reservatórios de 
água parada. É uma tristeza ver alguns terrenos com lixo como gar-
rafas, latas, todas propícias para acumular água, levando a criadouros 
de mosquito da dengue.

- Quando estamos em um bar ou lanchonete e nosso amigo deixou 
de beber, mas a gente não quer beber sozinho, então começa a incen-
tivar a beber novamente. Será que estamos mesmo, nessa ação, sendo 

Influenciar aos outros 
com boas ações

amigo dessa pessoa.
São tantas a s situações que tomamos ou não a decisão e poderemos 

impactar na vida de muitos. Por isso falamos da “Vida Cotidiana”.
Em qualquer condição financeira que vivemos, podemos e deve-

mos cuidar com nossas atitudes.
Em relação a algumas brincadeiras de mal gosto que vemos as pes-

soas praticarem, podemos realizar uma reflexão sobre essa história 
que recebi nas redes sociais e reproduzo a seguir.

Não sei quem é o autor, mas essa é uma história muito bonita. Dois 
jovens irmãos ricos, com seus belos casacos e confortáveis sapados, 
caminhavam por uma estrada de terra próximo a fazenda que mora-
vam. Quando já haviam percorrido alguns quilômetros, avistaram o 
que parecia um casaco. Logo o irmão mais jovem correu até o local 
e observou que além do casaco também estava um par de botas. Per-
guntavam um ao outro. De quem será aqueles objetos? Mais à frente 
eles avistaram um homem com aparência humilde, que estava parado 
e observando um lago. Mas esse não percebeu a chegada dos jovens. 
Logo o irmão mais novo pensou em fazer uma traquinagem. Ele falou 
para o irmão mais velho que iria esconder o casaco e a bota do pobre 
homem. Mas, o irmão mais velho, mais sensato e caridoso, falou que 
essa não seria uma atitude nobre, mais sim deplorável. Então sugeriu 
pegar uma moeda e colocar dentro da bota, se afastar um pouco, e se 
esconder. Assim, esperar para ver qual seria a reação daquele pobre 
homem. O irmão mais novo, se sentindo influenciado de forma po-
sitiva, repetiu a ação do irmão e se esconderam. Sem que o homem 
percebesse o que havia acontecido, retornou para o local onde deixou 
o casaco e a bota, ainda triste e de cabeça abaixada, como em um 
desanimo geral, começou a vesti-los. Terminado de vestir a primeira 

bota, percebeu algo que incomodou. Imediatamente retirou a bota 
com medo do que poderia ser. Mas para sua surpresa, ele achou den-
tro uma moeda. O sorriso apareceu em seu rosto. Quando calçou a 
outra bota, novamente o mesmo incômodo, e encontrou outra moeda 
colocada pelo outro irmão. Esse homem não se conteve e começou a 
chorar de alegria. Imediatamente ajoelhou-se e elevando suas mãos 
ao Céu, fez uma oração agradecendo a Deus. Falava em vós alta que 
sua esposa estava doente e que seus filhos não tinham nem alimento 
para comer, e que esse milagre havia acontecido em sua vida. Os dois 
irmãos a distância ouviam essa oração, com as lágrimas nos olhos. 
Agora que conto essa história, também fico emocionado. 

Diante dessa história o que podemos levar para nossa vida?
Essa bela lição que ficou para os irmãos, descreve que nunca deve-

mos fazer o mal. Fazer o bem sempre é a melhor opção.
Quantas atitudes diárias tomamos, muitas vezes sem avaliar as con-

sequências. Temos que saber que os atos de bondade que fazemos, 
com certeza irá beneficiar a nós.

Tem uma frase que fala: Gentileza gera gentileza.
Que todos nós possamos sem exceção praticar a caridade, que pode 

ser desde uma doação em dinheiro, até sentar ao lado de uma pessoa 
que esteja passando por um problema e ouvir, ouvir e ouvir.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Terceiro entre cinco filhos 
de um mecânico e uma dona de casa, nasceu em fevereiro de 1965. Trabalhou como 

farmacêutico por cinco anos e trabalha atualmente como farmacêutico-fiscal pelo Con-
selho Regional de Farmácia do Paraná, desde 1996. Especialista e Mestre em Ciências da 

Saúde, Especialista em Maçonologia, com livro publicado.

É muito difícil determinar quando um assunto passa a tomar força em 
nossos pensamentos. Por que nos dedicamos a um assunto e não a ou-
tro? E por que nos dedicamos intensamente a um assunto e não a outro? 
Em termos metafóricos, o que faz a lâmpada acender? Eis questões que 
talvez nem incomodam as pessoas, mas algumas veem em tais indaga-
ções problemas e passam a inquiri-las.

Para mim, Nietzsche foi um acontecimento, um divisor de águas. En-
tre 2005 e 2006 eu estudei em seminário católico e era alguém que gos-
tava de entender e criticar as religiões no geral. Certa vez um padre foi 
ministrar uma aula e disse:

“- Nietzsche não vamos estudar, pois ele morreu louco.”
Aquela fala despertou a minha curiosidade. O que para os demais se-

minaristas soou como uma ordem, para mim soou como um desafio. 
A partir disso tomei contato com as obras “O Anticristo”, “A Gaia Ciên-
cia” e “Aurora”. Em 2006 ganhei o livro “Escritos sobre História” e então 
Nietzsche passou a ser o centro das minhas reflexões. Também em 2006 
eu saí do seminário e prestei vestibular para História na Faculdade de 
Educação, Ciências e Letras de Paranavaí (FAFIPA), atual UNESPAR, o 
que em 2007 me fez um acadêmico.

Para ser sincero, nunca pensei em ser historiador, mas filósofo. E nun-
ca pensei em ser professor, mas imaginei uma graduação que melhor 
compreendesse os meus anseios intelectuais. Só isso – e tudo isso. Como 

Nietzsche e eu – ou de 
quando a lâmpada acende

Filosofia não tinha em Paranavaí, apenas em Maringá, e eu não tinha 
condições de mudar de cidade, fiz História, curso que, ao meu ver, era o 
mais próximo do que eu almejava.

Não gostei tanto dessa graduação, pois eu idealizava uma e acabei 
por fazer outra. Além disso, senti falta de professores pesquisadores e 
que estimulassem o debate com autoridade. A sorte foi ter encontrado a 
professora Luciana Pomari, que veio a se tornar minha orientadora por 
quatro anos, senão História teria sido um fardo enorme à minha história.

Talvez pelas minhas imaginações juvenis, Nietzsche e as suas críticas 
à história caíram como uma luva. E as críticas ao eruditismo também. 
Para mim, o tipo de história que me era ensinada não servia à vida e era, 
no máximo, erudita. Hoje eu penso que se ao menos fosse um ensino 
erudito a formação do estudante teria sido sólida.

Críticas à parte, Nietzsche tornou-se um companheiro de jornada, de 
2005 a 2017. Em 2005 comecei a lê-lo e em 2017 terminei o pós-douto-
rado sobre o filósofo. Comprei e li tudo o que pude. Participei de eventos, 
conheci pessoas, viajei, tudo para conhecer de perto o filósofo. Nesse 
percurso conheci pessoalmente o professor Oswaldo Giacóia e fiz ami-
zades com os professores José Fernandes Weber, Rogério Seixas, Marce-
lo Rangel e Renato Nunes Bittencourt, grandes especialistas na obra do 
filósofo alemão.

Em 2009 a minha dedicação a Nietzsche era tão grande a ponto de que 
ganhei um maravilhoso vira-lata marrom e coloquei o nome de Nietzs-
che. Meu cachorrinho veio a falecer em 2019 de câncer. Uma tristeza.

Enfim, quando chegou 2010 e eu estava no último ano da graduação, 
era preciso desenvolver um tema para o mestrado. Não me veio nem 
outro tema e nem outro autor. Tema: “a crítica ao eruditismo”; autor: 
“Nietzsche”.

E assim cursei o mestrado, doutorado e o pós-doutorado sobre o fi-
lósofo alemão. Infelizmente nunca aprendi alemão, mas procurei me 
cercar de boas traduções em português, inglês e espanhol, idiomas que 
compreendo. Depois do pós-doc comecei a estudar outros temas e ou-
tros autores. Nietzsche para mim se tornou, na linguagem dele próprio 
em “A Gaia Ciência”, um “amigo estelar” :

Existe provavelmente uma enorme curva invisível, uma órbita estelar 
em que nossas tão diversas trilhas e metas estejam incluídas como pe-
quenos trajetos – elevemo-nos a esse pensamento! Mas nossa vida é mui-
to breve e nossa vista muito fraca, para podermos ser mais que amigos 
no sentido dessa elevada possibilidade. - E assim vamos crer em nossa 
amizade estelar, ainda que tenhamos de ser inimigos na Terra (NIETZS-
CHE, 2009, p. 190).

Comecei esse artigo trazendo um problema, o de saber quando come-
ça um determinado interesse. Adianto que o fato de eu conhecer como 
se deu meu interesse é um privilégio. Agora, cabe uma nova pergunta: e 
Nietzsche, desapareceu? Antecipo com uma palavra apenas: não.

Primeiro que volta e meia leio o filósofo, e segundo que, ainda quando 
não o leio, ouço a sua voz. E mais do que isso, parece que meus novos 
temas de pesquisa de alguma formam tocam tanto Nietzsche como a 
minha personalidade mais íntima.

Nietzsche, em especial após aposentar na Universidade de Basileia, em 
1879, passa a viver uma vida de viagens pela Europa. Eu, após concluir o 
doutorado, passei a viajar bastante também. No meio das viagens passei 
a estudar autores que também viajaram muito, como Albert Schweitzer 
e Hannah Arendt. No caso de Arendt, ela foi uma refugiada, algo que 
me ligou pouco a pouco com o tema dos refugiados e dos venezuelanos 
em êxodo. Não custa dizer, ainda, que em 2018, quando intensifiquei os 
estudos sobre a Venezuela, publiquei um livro sobre Nietzsche e outro 
sobre os refugiados venezuelanos.

A questão é que de alguma forma a vida liga ponto por ponto e tudo 
se forma em um todo, ainda que sobrem peças e faltem peças no quebra-
-cabeça chamado ser humano.

Friedrich Nietzsche. A Gaia Ciência. Trad. de Paulo César de Souza. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2009.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 
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GERAL - 3

Opinião do Blog
Ministro Cristiano Zanin (STF) acaba com a festa dos 

prefeitos bolsonaristas catarinenses derrubando os decre-
tos que dispensavam comprovantes de vacina contra Co-
vid-19 para matrícula em escolas

Antes de mais nada, vamos explicar as noções básicas de 
vacinas, dados esses da Sociedade Brasileira de Imunização. A 
vacina tem como principal função gerar imunidade, ou seja, 
contribui diretamente para o controle e eliminação de doen-
ças provocadas por vírus e bactérias. Portanto, tomar vacinas 
é a melhor maneira de se proteger de uma variedade de doen-
ças graves e de suas complicações, que podem levar à morte.

Como se vê, os pais são os maiores responsáveis pela va-
cinação de seus filhos, independente se o prefeito seja de es-
querda ou direita ou se tenha ou não tenha conhecimento 
sobre o assunto. Esta coluna insiste em dizer que a vacinação 
é a melhor maneira de prevenir doenças. É por causa dessa 
ignorância que morreu tanta gente durante a pandemia da 
Covid-19 - por insistir em acompanhar o ex-presidente, que 
por não ter conhecimento sobre o assunto e querer desafiar a 
ciência, não se vacinou e induziu a população a fazer o mes-
mo.

Os 20 prefeitos de diversos municípios catarinenses re-
solveram baixar um decreto dispensando a apresentação do 
comprovante de vacina contra a Covid-19 para matrículas de 
alunos na rede municipal de ensino, contrariando determi-
nação do calendário de vacinas do Ministério da Saúde 2024.  
Em sua decisão, o ministro Zanin “derruba decretos e atos 
normativos dos prefeitos bolsonarisatas e informa que o di-
reito à proteção à saúde está garantido na Constituição Fede-
ral, no caso da vacina contra Covid-19, já há decisões do STF 
que diz ser constitucional a obrigatoriedade da vacina para 
crianças e adolescentes.”  Essa decisão dos prefeitos catarinen-
ses foi muita estúpida, pois colocaram a ideologia acima da 
ciência, abandonando totalmente a medicina preventiva para 
as crianças.-

Coisas do Cotidiano
A Campanha da Fraternidade 2024 tem o lema: “Frater-

nidade e Social” - “Vós sois todos irmãos e irmãs” (Mt 23.8). 
A mensagem papal diz: “Como irmãos e irmãs somos convi-
dados a construir uma verdadeira fraternidade universal que 
favoreçam a nossa vida em sociedade e a nossa sobrevivência 
sobre a Terra, nossa Casa Comum”;

Lula deu um grito de coragem em meio a um silêncio 
cúmplice e covarde diante do massacre, um autêntico ge-
nocídio promovido por Israel contra a Palestina. É um grito 

de coragem em meio a um silêncio das autoridades de todo 
o mundo. Ninguém no mundo teve coragem de peitar Ne-
tanyahu, o primeiro-ministro de Israel, que está liderando a 
matança de palestinos na Faixa de Gaza. Já morreram 30 mil 
pessoas, entre as quais, 12 mil crianças e muitas mulheres que 
não têm nada a ver com a guerra Israel/Hamas. Mais de 70 
mil pessoas estão feridas. Enquanto não se fizer um boicote 
total contra Israel, o assunto não será resolvido. É tempo de 
condenar e repudiar, Netanyahu está se comportando como 
um exterminador de crianças e mulheres palestinas;

Ataques de piranhas colocam em risco banhistas em 
Balneário Municipal de Rosana, SP, no Rio Paraná - Cerca 
de 30 pessoas foram atacadas por piranhas nas águas do Rio 
Paraná, em Rosana, SP. Para biólogos, as mudanças climáticas 
e alimentos jogados nas águas, podem ser a causa de tantas 
piranhas no local. Muitas pessoas tiveram ferimentos em di-
ferentes partes do corpo, alguns casos mais graves, necessi-
tando de atendimento hospitalar. Portanto, fica o aviso para 
quem frequenta as prainhas do Rio Paraná;

Escola de Samba Vila Isabel mostra a realidade dos polí-
ticos brasileiros, sentados nas latrinas e fazendo cocô sobre 
o povo brasileiro. Realmente foi muito comentado por todo 
o Brasil, merecendo aplausos, ficou em sexto lugar na classifi-
cação geral e abrindo sábado último o desfile das campeãs do 
carnaval 2024, do Rio de Janeiro;

Pesquisa com 21.500 pessoas presenciais de todo o Bra-
sil mostra aprovação substancial do governo Lula. A pes-
quisa realizada entre 6 e 30 de janeiro de 2024, mostrou apro-
vação de Lula em 62% dos entrevistados. A pesquisa foi feita 
pelo Instituto de Pesquisa e Reputação em Imagem da FSB;

Escola de Samba Vai-Vai, de São Paulo, em seu samba 
enredo, mostra que muitas vezes a polícia tem comporta-
mento demoníaco. Em Porto Alegre, um idoso branco, saiu 
com uma faca e esfaqueou no pescoço um motoboy negro 
que estava sentado num banco. Chamaram a polícia e prende-
ram o homem negro (vítima) que estava sangrando, enquanto 
que o idoso branco com a faca cheia de sangue (o agressor), 
nem foi abordado. Testemunhas alegaram que quem deveria 
ser prego era o homem branco. Claro.  Houve confusão. Pelo 
jeito, o samba enredo da Vai-Vai tem muita razão;

Lula feliz da vida por causa de sua viagem ao Egito, ren-
deu um espaço amplo para o agronegócio ao abrir a exporta-
ção de carnes bovinas, suínas e de aves. O governo do Egito 
reconheceu a qualidade da carne brasileira após ser inspecio-
nada. Esta decisão do governo egípcio vai impactar pelos me-
nos 30 frigoríficos brasileiros que aguardavam há vários anos 
tal decisão para embarcarem os seus produtos. Lula agrade-
ceu ao Egito por ter ajudado na retirada de brasileiros da Fai-
xa de Gaza e levou uma série de documentação comprovando 
a qualidade de nossas carnes por todo o mundo

Curtas Notícias:  1) Para o Estadão, Bolsonaro é um gol-
pista de corpo e alma. O ato do dia 25 próximo é um escár-
nio, uma tentativa de intimidação aos ministros do STF. As 
despesas do ato serão pagas pelo pastor e empresário, Silas 
Malafaia; 2) Igreja Universal é condenada pelo STJ a pagar 
R$ 23 milhões por demolir casarões históricos em Belo Ho-

rizonte; 3) Bolsonaro queria o seu passaporte de volta e foi 
negado. Ele alega que tem o direito de ir, vir e fugir; 5) Pessoas 
com sangue na veia depois de serem flagradas num episódio 
tão vergonhoso e atentatório à nação, gostariam de fugir do 
mapa. Como se observa, Bolsonaro não tem esse perfil; 6) 
Deixam que eles comam terra. É assim que Netanyahu pen-
sa sobre o genocídio final sobre Gaza, como uma fome final 
orquestrada. Como neste mundo não tem  ninguém, nem a 
ONU,  capaz de deter Israel, poderemos assistir pela TV e de  
cadeira,  o fim do povo palestino;

Governo lança o Fies Social, para estudantes financiarem 
até 100% os encargos educacionais cobrados por escolas de 
ensino superior privada. A nova modalidade está formalizada 
em resolução do Comitê Gestor do Fies, já publicada em Diá-
rio Oficial. A resolução estabelece que serão reservadas 50% 
das vagas para os estudantes com renda familiar per capita de 
até meio salário mínimo;

Diversas empresas participantes do experimento de tra-
balho por 4 dias por semana estão muito satisfeitas porque 
acham que há um melhor rendimento nos trabalhos, sobra 
mais tempo para os funcionários resolverem seus problemas 
e uma maior otimização de tarefas;

Ministro e pastor bolsonarista André Mendonça, do 
STF, que esteve em Israel com despesas pagas pelo governo 
israelense e voltou a fazer propaganda nas igrejas evangélicas 
daquele país, afirmou que o Brasil apoia grupo terrorista que 
mata crianças, jovens e idosos, gratuitamente. O ministro dis-
se que o Brasil está tomando um posicionamento errado ao 
não apoiar Israel. Fale a verdade senhor ministro. O Brasil é 
contra o Hamas mas é a favor do povo palestino que há mais 
de 70 anos luta para ter o Estado, mas não consegue porque 
Israel quer que os palestinos vivam sob a chibata israelense.

Entrelinhas
***Feliz aniversário para Priscilla Geronimo (24/02) e Isadora 

Siroti (26/02).***“Não haverá paz sem um Estado palestino convivendo 
lado a  lado com Israel” diz Lula na Etiópia, África.***As desculpas de 
Bolsonaro para explicar a transferência de R$ 800 mil para um banco 
dos Estados Unidos da América, após a vitória de Lula, antes da tentativa 
de golpe, é só quem é trouxa que acredita no ex-presidente.***Madrid, 
Londres, Paris, Austrália, Canadá, Nova Zelândia e Vaticano denuncia 
Israel por carnificina em Gaza. É deplorável a atitude de Israel, afirma 
o mundo.***71 pessoas já foram condenadas pelos atos de 8 de janeiro 
pelo Supremo Tribunal Federal (STF).***Que vergonha o presidente da 
Câmara, Arthur Lira, usar aviões da FAB para viajar a Salvador e Rio 
para se divertir no carnaval. Evidentemente que é o povo quem paga.***A 
taxa de desemprego cai no Brasil e Santa Catarina tem a menor taxa de 
desemprego do país.***Projeto de Internação voluntária ou compulsória 
para a  população de rua  aprovado pelo  Câmara de Vereadores de 
Florianópolis gera polêmica***Você sabe o que é Dermatilomania? É a 
mania de arrancar pele dos dedos e que pode ser uma condição psicológica: 
fique ligado!***Quatro importantes funções do ácido hialurônico: 1) 
Combater o envelhecimento precoce da pele; 2) Hidratação da pele; 3) 
Combate a flacidez; 4) Diminui rugas e linhas de expressão do rosto.*** “A 
vida é uma constante oscilação entre a ânsia de ter e o tédio de possuir” 
- Arthur Schopenhauer (1788 - 1860), um dos principais filósofos alemães 
do século XIX.

Para a Coluna dessa semana gostaria de partilhar uma teoria 
muito particular, mas que faz todo sentido: a Sony está empur-
rando o Universo Cinematográfico dos Estudos Marvel para o 
buraco. É claro que a interrupção abrupta do universo compar-
tilhado dos heróis da DC/Warner também colaborou para isso, 
mas nos últimos anos ninguém foi mais nociva para o MCU do 
que a Sony. Na coluna dessa semana eu aproveito o lançamento 
do mais novo filme de herói da Sony Pictures, Madame Teia, para 
dar um pouco mais de argumentos para essa afirmação.

Vamos começar falando sobre a protagonista para além do fil-
me! Madame Teia, também conhecida como Cassandra Webb, é 
uma personagem do universo do Homem-Aranha nos quadri-
nhos da Marvel. Sua primeira aparição ocorreu na revista The 
Amazing Spider-Man #210, em 1980. Criada por Denny O'Neil 
e John Romita Jr., Madame Teia é uma personagem peculiar de-
vido às suas habilidades psíquicas e ao fato de estar fisicamente 
ligada a uma teia de aranha.

Cassandra Webb nasceu com habilidades psíquicas, incluin-
do premonições e visões do futuro. No entanto, sua vida tomou 
um rumo trágico quando, durante uma batalha entre o Homem-
-Aranha e o vilão chamado O Caçador, ela foi atingida por uma 
explosão causada pelo próprio herói aracnídeo. Como resultado, 
Cassandra ficou paralisada e seu corpo passou a depender de 
uma máquina para sustentar suas funções vitais.

A peculiaridade de Madame Teia é a sua ligação com uma teia 
de aranha mística que conecta as almas das pessoas. Ela utiliza 
suas habilidades para orientar o Homem-Aranha em suas lutas 
contra o crime, fornecendo visões e conselhos valiosos. Sua rela-
ção com Peter Parker é marcada por uma amizade profunda, e ela 
se torna uma mentora espiritual para o herói.

Ao longo dos anos, Madame Teia desempenhou um papel sig-
nificativo em várias histórias do Homem-Aranha, oferecendo in-
sights espirituais e orientação para o herói. Sua presença única 
e suas habilidades especiais a tornam uma adição intrigante ao 
vasto universo do Homem-Aranha nos quadrinhos da Marvel.

Certo, agora vem a polêmica, como levar para o cinema uma 
personagem que está intimamente ligada ao Homem-Aranha, 
num universo cinematográfico sobre o Homem-Aranha, mas que 

Madame Teia

não tem o Homem-Aranha? 
Complexo, não é? E mesmo 
assim, numa situação de adap-
tação quase impossível, a Sony 
resolveu levar Madame Teia 
para o fundo do poço de seus 
famigerados filmes de herói.

Para entender isso precisa-
mos falar sobre aquela ques-
tão chata e burocrática dos 
direitos dos personagens. A 
situação dos direitos cinema-
tográficos do Homem-Aranha 
e seus personagens está relacionada a acordos e negociações es-
pecíficos realizados na indústria do entretenimento ao longo do 
tempo. A Sony Pictures detém os direitos cinematográficos do 
Homem-Aranha e alguns de seus personagens desde antes da ex-
plosão da popularidade dos filmes de super-heróis.

Nos anos 1990, quando a Marvel estava enfrentando dificulda-
des financeiras, a empresa optou por vender os direitos de seus 
personagens para estúdios de cinema como uma forma de gerar 
receita. Na época, a Sony adquiriu os direitos cinematográficos 
do Homem-Aranha. Isso incluía não apenas o próprio Homem-
-Aranha, mas também vários personagens e elementos relaciona-
dos ao universo do herói. Desde 2015, um acordo de cooperação 
entre Sony e Marvel garante os direitos do Homem-Aranha para 
o MCU. Para não ficar de fora do bum dos filmes de herói, a Sony 
resolveu fazer filmes com os demais personagens do Aranhaver-
so, fossem eles vilões ou não. O primeiro Venom foi um sucesso 
inesperado, mas depois, foi só ladeira abaixo. Com filmes de ro-
teiros duvidosos, mas elencos estrelares, a Sony vem minando o 
interesse do público pelos filmes de heróis, algo que tem respin-
gado nas produções da Marvel, que por mais que tentem, seguem 
o mesmo caminho das obras da Sony. Se o primeiro Venom, da 
Sony, foi um sucesso, o mesmo não se repetiu com Morbius, nem 
com Venom 2: Tempo de Carnificina, e, agora, ao que tudo in-
dica, Madame Teia segue o mesmo rumo. Vamos falar sobre o 
filme!

O filme Madame Teia enfrenta um redemoinho de críticas des-
de seu lançamento, e infelizmente, mais uma vez, a produção da 
Sony Pictures não conseguiu conquistar tanto os críticos especia-
lizados quanto os fãs da Marvel. O filme, dirigido por S.J. Clark-
son e lançado na última semana, gerou grandes expectativas, mas 
parece ter falhado em cumprir sua promessa inicial.

Um dos principais pontos de crítica recai sobre a narrativa dis-
persa e ineficaz ao tentar criar uma história de origem cativante. 
O roteiro, assinado por quatro escritores, incluindo a diretora SJ 
Clarkson, falha em envolver a audiência, deixando uma sensação 
de desinteresse em relação à trama. Além disso, a qualidade dos 
diálogos é duramente questionada, destacando-se como um dos 

pontos mais fracos do filme. Os críticos apontam para diálogos 
vergonhosos, óbvios e desconexos, que não contribuem para o 
desenvolvimento da história e, em muitos casos, inclinam-se para 
o cômico de uma maneira que compromete a seriedade da trama.

A atuação do elenco, composto por nomes renomados como 
Tahar Rahim, Adam Scott e, é claro, Dakota Johnson, é alvo de 
críticas, com a observação de que mesmo atores talentosos se 
veem sobrecarregados por diálogos fracos. A falta de química 
entre os personagens e a incapacidade de transmitir profundi-
dade emocional contribuem para a decepção geral em relação às 
performances.

A tão aguardada sequência final, descrita como uma luta “épi-
ca”, também não caiu no gosto do público e da crítica. A direção 
de fotografia merece destaque pela utilização de fogos de artifício, 
mas a execução da cena pode ser comparada a uma piada sem 
fim, onde o exagero compromete a credibilidade da ação. A luta, 
pode ser considerada a pior já dirigida por S.J. Clarkson, deixa 
uma impressão desfavorável e contribui para a sensação de insa-
tisfação do público.

Interessante destacar que um elenco estelar, que inclui nomes 
como Dakota Johnson, não foi sinonimo de sucesso e não con-
seguiu resgatar o filme das críticas contundentes. A recepção ne-
gativa é refletida nos números dos principais sites agregadores de 
notas de filmes e séries, indicando uma desaprovação generaliza-
da por parte do público. Vamos à trama!

De forma resumida, pode-se que o enredo do filme busca ex-
plorar a origem da heroína, Cassandra Webb, uma paramédica 
que, após um acidente, desenvolve habilidades de visão do fu-
turo e se envolve em uma trama para salvar adolescentes de um 
Homem-Aranha malévolo.

Apesar de todos esses pontos negativos, é preciso levar em con-
sideração de forma positiva a capacidade da diretora S.J. Clark-
son de conduzir o filme de maneira convidativa e até divertida em 
alguns momentos. Mesmo que o filme não atenda às expectativas 
elevadas, Clarkson deve ser elogiada por conseguir extrair algum 
mérito de uma trama que, de outra forma, poderia ter se per-
dido completamente. A abordagem mais modesta, sem grandes 
pretensões, deve ser reconhecida como um aspecto positivo em 
contraste com a tendência recente do MCU de buscar grandiosi-
dade sem propósito.

Por que ver esse filme? Madame Teia parece ser uma decepção 
para muita gente, principalmente para os fãs do teioso, mas mui-
tos encontram méritos na capacidade da diretora de oferecer uma 
narrativa honesta e, em certa medida, envolvente. No entanto, é 
claro que o filme não conseguiu escapar da atual tendência dos 
críticos de malhar e tentar por fim a “era dos filmes de heróis”, o 
que tem gerado esse sentimento recente de que filmes de super-
-heróis já não são mais capazes de cativar o público de maneira 
satisfatória. Vale a pena ser visto, pela diversão e pelo elenco, nem 
que seja para malhar mais tarde! Boa sessão!
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Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O Chefe do Cartório Elei-
toral da 71ª Zona Eleitoral, 
Adelcio João Pacola, destaca 
a importância de regularizar 
o título eleitoral para os cida-
dãos dos municípios de Nova 
Esperança, Atalaia, Uniflor, 
Presidente Castelo Branco e 
Floraí. Com as Eleições Mu-
nicipais de 2024 se aproxi-
mando, é fundamental que 
a população esteja com a si-
tuação eleitoral regularizada 
para poder exercer o direito 
ao voto.

Consulte sua situação 
eleitoral:

Para verificar a situação 
do documento, é necessário 
acessar o Portal do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) e 
seguir alguns passos simples. 
Basta ir até o campo "Ser-
viços", localizado no canto 
superior direito da página, 
e escolher a opção "Situação 
Eleitoral", informando o CPF. 
Caso o título esteja cancelado 
ou suspenso, a regularização 
deve ser feita até o dia 8 de 
maio.

Motivos para cancela-
mento do Título Eleitoral:

O título de eleitor pode 
ser cancelado por diferentes 
motivos, como falecimen-

Chefe do Cartório Eleitoral orienta sobre regularização do 
título e importância do voto nas Eleições Municipais de 2024
Com o prazo final para regularização do título de eleitor se aproximando (8 de maio de 2024), o Chefe do Cartório 
Eleitoral da 71ª Zona Eleitoral, Adelcio João Pacola, reforça a importância de que os cidadãos dos municípios de 
Nova Esperança, Atalaia, Uniflor, Presidente Castelo Branco e Floraí estejam em dia com seus direitos políticos.

Adelcio João Pacola destaca: "A participação do eleitor é vital para a democracia. Cada 
voto conta na construção do futuro da comunidade. Votar não é apenas um direito, é um 
compromisso cívico que molda nosso destino coletivo. Estamos aqui para facilitar esse 
processo, garantindo que cada voz seja ouvida e cada voto tenha impacto significativo."

to, ausência em três eleições 
consecutivas sem justifica-
tiva, e não comparecimento 
à revisão do eleitorado no 
município de votação. O TSE 
não envia notificações sobre o 
cancelamento, por isso é cru-
cial consultar se há débitos 
eleitorais.

Regularização do título 
cancelado:

Para regularizar o título 

cancelado, o eleitor deve aces-
sar o Autoatendimento Elei-
toral no site do TSE, clicar em 
"Título Eleitoral" e escolher a 
opção "Regularize seu título 
eleitoral cancelado". Preen-
cher o formulário e enviar 
os documentos solicitados é 
o próximo passo. O número 
de protocolo gerado deve ser 
anotado para acompanhar o 
andamento da solicitação.

Suspensão do título de 
eleitor:

A suspensão do título 
ocorre em casos como pres-
tação de serviço militar, con-
denação criminal definitiva, 
condenação por improbidade 
administrativa transitada em 
julgado, e recusa ao cumpri-
mento de obrigações impos-
tas.

Alistamento eleitoral:

Para se tornar eleitor, é 
necessário fazer o alistamen-
to na Justiça Eleitoral. Pode 
ser solicitado pelo Autoaten-
dimento Eleitoral - Título Net 
ou presencialmente na zona 
eleitoral do domicílio eleito-
ral. Documentos como iden-
tificação, comprovante de 
vínculo com o município, pa-
gamento de débitos (se hou-
ver), e comprovante de qui-
tação militar (para homens) 
são necessários. É necessário 
o comparecimento de forma 
presencial, pois no momento 
do alistamento eleitoral é feita 
a coleta dos dados biométri-
cos.

Versão digital do Título 
Eleitoral:

A via digital do título elei-
toral pode ser obtida através 
do aplicativo e-Título, dispo-
nível para download gratuito 
nas lojas Google Play e App 
Store. Mesmo em casos de 
suspensão de direitos políti-
cos, o eleitor pode solicitar o 
título, mas não poderá votar 
enquanto durar a suspensão.

Solicitação da via im-
pressa:

Para quem preferir a ver-
são impressa, pode solicitá-la 
no Cartório Eleitoral, impri-
mir pelo sistema Autoatendi-
mento Eleitoral - Título Net 
ou pelo aplicativo e-Título.

Lembre-se, a versão digi-
tal do documento é uma op-
ção prática e acessível para 
todos, independentemente 
da situação do título eleitoral. 
O e-Título é uma ferramenta 
eficiente que permite o acesso 
rápido e fácil às informações 
eleitorais. Regularize sua si-
tuação e exerça seu direito 
de escolher os representantes 
municipais nas eleições deste 
ano.

Pacola enfatiza que as 
Eleições Municipais de 2024 
são de grande importância 
para o futuro dos municí-
pios. "Os candidatos que se-
rão eleitos tomarão decisões 
que impactam diretamente a 
vida de todos nós", destaca. 
Ele convida os cidadãos a se 
informar sobre os candidatos 
e as propostas, e a exercerem 
seu direito de voto com cons-
ciência.

Serviço:
Cartório Eleitoral da 71ª 

Zona Eleitoral 
Endereço: Rua Professora 

Adelina Procopiak, 268
Telefone: Celular/What-

sApp: (041)992668436 e 
08006408400

E-mail: zona071@tre-pr.
jus.br 

Horário de atendimento 
Segunda à Sexta das 12:00 às 
18:00

Foto: Alex Fernandes França
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No Brasil, o cyberbullying é considerado um crime de acordo 
com a Lei nº 13.185/2015, que instituiu o Programa de Combate à 
Intimidação Sistemática, também conhecido como Lei Antibullying. 
Esta lei define o cyberbullying como uma forma de intimidação sis-
temática que ocorre por meio de redes sociais, aplicativos de mensa-
gens instantâneas, e-mails ou outras formas de comunicação digital.

As vítimas de cyberbullying no Brasil têm o direito de buscar aju-
da e proteção. Elas podem denunciar o cyberbullying às autoridades 
competentes, como a polícia, o Ministério Público ou os órgãos res-
ponsáveis pela proteção da criança e do adolescente.

Quem pratica o cyberbullying no Brasil pode enfrentar conse-
quências legais, incluindo multas, medidas socioeducativas e até 
mesmo prisão, dependendo da gravidade do caso.

Portanto, o cyberbullying é tratado com seriedade no Brasil, e 
medidas legais e educacionais estão em vigor para proteger as víti-
mas e punir os agressores. É importante que todos estejam cientes 
dos seus direitos e deveres no combate ao cyberbullying e que tra-
balhem juntos para criar um ambiente online seguro e respeitoso.
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Hoje falarei sobre uma doença moderna, que tem acometido 
várias pessoas em todo o mundo, o ser humano está sempre bus-
cando se aprimorar. E nesta busca, eis que surgem os computado-
res, smartphones, tablets, laptops, e os celulares.

O que é maravilhoso, pois, com eles podemos ter acesso num 
piscar de olhos, a informações, comunicação rápida, entre outras 
coisas. Atualmente para a maioria das pessoas é impossível ficar 
sem eles.

Porém, o uso exagerado e incorreto deles pode trazer proble-
mas de saúde, tal como o “text neck”, síndrome do pescoço de 
texto, ou ainda, síndrome do pescoço tecnológico.

Mas, o que vem a ser esta síndrome? A síndrome do pescoço de 
texto, nada mais é que o uso excessivo destes dispositivos, prin-
cipalmente do celular incorreto. A verdade é que passamos mui-
tas horas olhando de forma errada para o celular, ao inclinarmos 

“Text neck”: a 
síndrome do momento

nossa cabeça para baixo, sobrecarregamos nossa coluna vertebral. 
Para exemplificar, quando estamos com a cabeça ereta ela pesa 

cerca de 5 kg, à medida que inclinamos a cabeça ela vai ficando 
mais pesada, quando alcança o ângulo de 60° ela chega a pesar 27 
kg. Toda essa carga prejudica a coluna, gerando dor no pescoço, 
tensão muscular e rigidez, podendo levar a uma futura hérnia de 
disco e tendinites.

O correto é manter uma postura ereta, levando o aparelho ou a 
tela do computador à altura dos olhos.

Os sintomas associados à síndrome, são: dor no pescoço; dor 
de cabeça; dores nas costas; dor e sensação de peso no ombro; ri-
gidez muscular; dor na coluna cervical; formigamento e dormên-
cia nos braços e mãos; degeneração das vértebras; compressão 
dos discos vertebrais; aparecimento precoce de artrite; hérnias de 
disco.

Mas, como se prevenir? 
Procure ficar menos tempo nas telas digitais, caso precise deles 

para trabalhar ou estudar, procure verificar se os assentos e a sua 
mesa são apropriados deixando a sua altura e visão adequadas, 
não forçando o pescoço e sobrecarregando a coluna. Invista em 
móveis ergonômicos.

Procure fazer pausas e alongamentos. Você já deve ter obser-
vado que os gatos e cães quando acordam a primeira coisa que 
fazem e dar uma boa espreguiçada, ao se espreguiçarem eles se 
alongam e assim toda sua coluna é reorganizada, ou seja, é posta 
no lugar. Por este motivo fazer alongamento é muito importante.

A cada hora procure se alongar, beber um copo de água e cami-

nhar alguns minutos.
Faça atividades físicas regulares, isso fortalece a musculatura, 

um bom exemplo é a ioga e o pilates, que estimulam o relaxamen-
to e o alongamento do corpo.

Procure manter uma boa postura corporal, e evite inclinar o 
pescoço, o ideal é levantar o aparelho na altura dos seus olhos e 
não o contrário.

Alguns exercícios podem ser feitos diariamente para aliviar a 
tensão exercida na região cervical.

Faça rotações circulares do pescoço, primeiro para um lado, 
depois para o outro. Com uma das mãos, puxe a cabeça para o 
lado direito e segure por alguns segundos, depois faça da mesma 
forma do outro lado.

Segure a cabeça para frente com as duas mãos se, por fim, tam-
bém com as duas mãos, empurre suavemente o queixo para trás, 
de modo a flexionar a cabeça.

Sentado com as costas retas junte eleve os ombros e segure por 
alguns segundos e libere, faça 10 repetições. Faça rotações com os 
ombros e movimentos laterais com as costas.

Em casos mais graves pode ser necessário fazer fisioterapia 
para corrigir e reeducar a postura, caso você sinta dores frequen-
tes ou algum sintoma procure um médico ortopedista ou um fi-
sioterapeuta.

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana
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Formação em Ciências Bio-
lógicas (UNIPAR) e em Quími-
ca (IFPR campus Paranavaí). 
Especialização em Gestão Es-
colar e em Educação Inclusi-
va. Atualmente está cursando 
mestrado em Educação para 
a Ciência e a Matemática na 
UEM, e é professor de laborató-
rio de Ciências da Natureza no 
colégio Marista de Maringá.

Nos oito últimos anos te-
nho me dedicado à profissão 
de professor com atuação nas 
disciplinas de Ciências da Na-
tureza, o que me faz concordar 
com as ideias de Chassot (1994) 
em considerar o conhecimento 
sobre essas ciências como uma 
grande aventura intelectual. 
Minha trajetória profissional 
pode ser caracterizada por um 
movimento constante de (re)
construção e (des)construção 
identitária, pois, nessa profis-
são, a partir da vivência com 
os meus alunos, aprendi que 
posso ter múltiplas identidades, 
e assim viajar pelo “país das 
fantasias e da imaginação” pro-
porcionado pelos conhecimen-
tos científicos nos processos de 
ensino e aprendizagem, a partir 
do que considero ser um pro-
cesso criativo de ampliação e 
modificação do meu eu, desen-
volvido a partir da relação com 
cada aluno a cada novo dia de 
atuação. Nesse processo, muitas 
vezes me pego a pensar sobre a 
seguinte questão: como os alu-
nos me veem?

Primeiramente, considero 
pertinente a busca pela com-
preensão do significado de 
“identidade”, pois segundo as 
ideias de Luna e Baptista (2001) 
identidade pode ser entendida 
a partir (1) do que está em nós, 
isto é, da nossa autoimagem 
e da forma como nós perce-
bemos; (2) de como as outras 
pessoas nos percebem e (3) da 
nossa relação com os outros, o 
que percebemos sobre o que os 
outros percebem a nosso res-
peito. Neste sentido, nos meus 
primeiros passos em atuação 
como professor no Processo 
Seletivo Simplificado (PSS) 
pensava que poderia “mudar 
o mundo”, mas com o tempo, 
compreendi que se conseguisse 
mudar a visão de mundo de um, 
dois ou três alunos, seria grati-
ficante. Nesse período, poderia 
descrever minha autoimagem 
como “apenas mais um profes-
sor de Ciências”, no entanto, a 
partir da minha relação com os 
alunos, poderia considerar-me 
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um “bom professor”, como eles 
mesmos me diziam: “professor! 
suas aulas são muito legais”, 
“suas aulas são diferenciadas”, 
“você é o melhor professor que 
já tive” ou “aprendo muito com 
as suas aulas”.

Quando pensava que o “Ser 
Professor”, me colocaria no de-
correr dos anos, em atuação em 
turmas específicas, nos limites 
de uma sala de aula, isto é, o 
ambiente tradicional com o kit 
“quadro, cuspe e giz” e mesas 
enfileiradas, ao qual estamos 
acostumados, seja na rede bási-
ca de ensino ou no ensino su-
perior, o destino me apresentou 
uma nova possibilidade de ser 
professor, isto é, um professor 
de laboratórios didáticos de 
Ciências da Natureza, na qual 
atendo desde turmas da Educa-
ção Infantil aos alunos do Ensi-
no Médio.

Neste ambiente, são desen-
volvidas diversas aulas a partir 
de atividades experimentais, 
possibilitando momentos em 
que a teoria e a prática se entre-
laçam, consistindo em trocas 
de conhecimentos, diálogos e 
uma riqueza de possibilida-
des nos processos de ensino e 
aprendizagem. Assim, de “pro-
fessor de Ciências” passei a ser 
visto e reconhecido como “Jan, 
o cientista”. Ao refletir sobre a 
minha atuação no laboratório, 
lembro-me de uma atividade 
sobre preparação de meios de 
cultura para cultivo de micror-
ganismos, em que percebia o 
olhar atento dos alunos sobre 
meus gestos e fala, até o mo-
mento em que me questiona-
ram: “Jan, você é youtuber?”. 
Certa vez, estava explanando 
para os alunos as características 
básicas dos poríferos (esponja 
do mar), equinodermos (estre-
la-do-mar) e moluscos, quando 
me surpreendi com o seguinte 
questionamento: “Jan, quando 
que você foi conhecer o Bob Es-
ponja, o Patrick Estrela e o Lula 
Molusco?”, foi neste momento 
que compreendi ainda mais a 
importância da imaginação no 
ambiente escolar.

Desde o início de minha 
atuação nesse laboratório no 
ano de 2019 até os dias atuais, 
sou surpreendido durante ou 
ao final de cada aula/ativida-
de, com olhares atentos, curio-
sos, afetuosos acompanhados 
de falas ou gestos de gratidão. 
Quando os alunos me encon-
tram em locais públicos, como 
supermercados, feiras, parques 
ou shoppings, o susto e a mão 
na boca são inevitáveis, acom-
panhado da frase: “esse é o 
cientista do laboratório”, como 
se para eles fossem uma gran-
de surpresa eu estar nesses lo-
cais ditos comuns. Em outros 
momentos, mesmo quando me 
avistam de longe, percebo que 
apontam o dedo indicador em 
direção a mim, apresentando-
-me aos seus familiares, além 
disso, vão logo no dia seguinte 
até o laboratório informar que 
me viram. 

Em determinado dia, sob 
um olhar de curiosidade, di-
recionaram a mim a seguinte 
pergunta: “Jan, onde fica o seu 

quarto, aqui dentro do labora-
tório?”, foi então que passei a 
refletir sobre qual imagem, de 
fato, teriam esses alunos sobre 
mim. Seria de um super-herói 
fardado com seu jaleco, para 
que junto de seus alunos pos-
sa explorar os conhecimentos 
das Ciências e, assim, “salvar o 
mundo”? 

Lembro-me, ainda, que o 
assunto “a forma como os alu-
nos me veem” veio à tona em 
uma reunião com a equipe de 
direção e coordenação do colé-
gio, momento em que pude ou-
vir as seguintes falas: “é impres-
sionante como os alunos olham 
pra ele (Jan)”, “o que ele (Jan) 
fala parece lei”, “eles (alunos) 
chegam em casa falando do Jan, 
da aula do Jan, e os pais querem 
saber quem é esse cientista do 
colégio que tanto as crianças 
chegam em casa falando”, “eles 
(os alunos) te olham como se 
você (Jan) fosse um ser de ou-
tro planeta”. A partir dessas 

falas, eu passei a avaliar minha 
autoimagem, não mais como 
“apenas mais um professor de 
Ciências”, mas sim, como “o 
número um”, pelo menos para 
os meus alunos.         

Curiosamente, em alguns 
momentos ao final de cada ex-
pediente, passei a ir embora 
para casa, por um portão sem 
acesso dos alunos, localizado 
nos fundos do colégio, não na 
intenção de manter estereotipa-
da a imagem do cientista “ho-
mem, sério e de jaleco”, distan-
ciando a Ciência da realidade 
cotidiana dos alunos, mas sim, 
na intensão de manter “viva” e 
aguçada a imaginação, a fan-
tasia e a curiosidade de cada 
aluno sobre mim, e sobre os 
conhecimentos científicos em 
nossas vidas, como uma espécie 
de “Chaves, que entra em seu 
barril e encontra a casa número 
8”, mas sem deixar de passar as 
suas mensagens de importância 
social, ou mesmo aquela curio-
sidade típica de uma criança de 
meados da década de 1980 e 

1990 sobre “Xuxa, quando saía 
de cena em sua nave espacial”, 
entrelaçando fantasia e realida-
de. 

Neste contexto, em rela-
ção à minha atuação enquanto 
professor de laboratório didáti-
co de Ciências da Natureza, já 
presenciei alguns professores 
argumentando com os alunos, 
a seguinte frase: “pessoal, ago-
ra o Jan fechou seu laboratório/
sua casa, porque está prepa-
rando novas experiências para 
amanhã”. Como se ao invés de 
ir embora para casa e realizar 
atividades comuns, cotidianas, 
como tomar banho, jantar, es-
covar os dentes e dormir, meu 
caminho fosse uma espécie de 
“Portal Mágico e Científico”, lo-
cal este imaginado a partir das 
ideias dos alunos e reforçado 
pelos demais colegas de traba-
lho com suas falas. 

Geralmente, os alunos da 
educação infantil e fundamen-
tal anos iniciais, me retratam 

através de desenhos, me retri-
buem com abraços e acenam 
com a mão quando me veem, 
assim, penso que naturalmente 
as crianças menores são mais 
espontâneas e não se envergo-
nham em demonstrar afeto, o 
que pude perceber após posta-
gem de uma foto nas redes so-
ciais acerca da minha atuação 
no laboratório, em que uma 
mãe de aluno escreveu a se-
guinte mensagem: “meu filho 
ama esse cientista, e se ele ama 
nós também amamos”. Além 
disso, carinhosamente uma fa-
mília alterou o horário de sua 
viagem agendada para o perío-
do da manhã e transferida para 
a noite, após seu filho dizer que: 
“não poderia faltar na aula do 
cientista Jan”.

Além disso, destaco um 
dentre os muitos desafios coti-
dianos de um professor, que diz 
respeito aos processos de inclu-
são com alunos que apresentam 
alguma deficiência, no entanto, 
mais uma vez me sinto surpre-
so e privilegiado quando escuto 
frases do tipo: “impressionante 
como você (Jan) consegue en-
trar no mundinho dele(a) sem 
dificuldade”, “nossa! ele(a) par-
ticipou da sua aula, fazendo o 
que não faz em sala, parabéns”. 

Também me surpreendo 
quando os alunos do funda-
mental (anos finais) e médio 
em diferentes situações, seja 

durante as aulas, nos interva-
los, nos locais públicos ou em 
redes sociais, se direcionam a 
mim com falas, escritas e gestos 
de gratidão ou em momentos 
como, por exemplo, quando 
me “acionam” para salvar um 
passarinho que caiu do ninho, 
ou quando me levam qualquer 
partes de plantas, conchas ou 
insetos encontrados em suas 
casas e/ou viagens, me fazendo 
pensar sobre a minha responsa-
bilidade enquanto profissional 
acerca da importância de poder 
colaborar com a mudança da 
visão de mundo de um, dois, 
três ou alguns indivíduos, atra-
vés de minha atuação nas disci-
plinas de Ciências da Natureza.

Mediante diversos aconte-
cimentos ao longo de minha 
trajetória profissional, que mo-
dificaram e modificam o meu 
eu enquanto ser humano (e 
alguns destes momentos expos-
tos aqui), penso que “a forma 
como os alunos me veem” se 
deve a partir da união entre a 
minha personalidade, a dedi-
cação diária com a minha pro-
fissão e a curiosidade aguçada 
dos alunos sobre as Ciências, 
aliadas com algo a mais que por 
ora não saberia explicar, mas 
que desenvolve em mim, um 
constante sentimento de grati-
dão e de motivação para que a 
cada dia eu possa ser um pro-
fissional melhor.


